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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O estudo objetivou conhecer 
na literatura as atividades do enfermeiro 
auditor e seu campo de atuação no processo 
de trabalho da enfermagem. O artigo 
vigente trata-se de um estudo de natureza 
bibliográfica, com abordagem qualitativa e 
a revisão bibliográfica, concebidas através 
da análise de materiais relacionados ao 
tema dispostos. A procura pelas fontes foi 
realizada por meio de leituras concorrentes 
para tomada de conhecimento do tema 
proposto, em periódicos científicos por 
meio eletrônico e pesquisados mediante 
os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) “Auditoria de Enfermagem”, 
“Qualidade da Assistência à Saúde” e 
“Papel do Profissional de Enfermagem”, 
sendo realizado nas bibliotecas virtuais 
como a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
e Scientific Eletronic Library Online (Scielo). 
Realizadas as buscas no período de janeiro 
a março de 2021, iniciando pela BVS 11 

artigos foram encontrados nos quais 6 
foram inclusos na pesquisa. Já na base 
de dados da Scielo, foram dispostos 90 
artigos, no qual 1 restou para ser incluso 
neste estudo. Apoiado a leitura e análise 
do material, emergiram-se duas categorias, 
Competências do enfermeiro auditor e 
Áreas de atuação do enfermeiro auditor 
pertinente aos 7 artigos selecionados. Os 
artigos pesquisados para o estudo em 
questão, elucidou as principais atividades 
que desempenham o enfermeiro na função 
de auditoria, e que são direcionados 
ao atendimento das necessidades do 
paciente, e ainda sobre os profissionais se 
apropriarem dos conhecimentos que lhe 
cabem como profissional para que haja 
melhora e possam torná-lo o profissional de 
qualidade que uma assistência de qualidade 
precisa.
PALAVRAS-CHAVE: Auditoria de 
enfermagem. Qualidade da assistência 
à saúde. Papel do profissional de 
enfermagem.

ASSIGNMENTS OF THE NURSE IN 
FRONT OF THE HEALTH AUDIT

ABSTRACT: The study aimed to know 
in the literature the activities of the nurse 

Data de submissão: 27/10/2022
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auditor and their field of action in the nursing work process. The current article is a study of a 
bibliographic nature, with a qualitative approach and a bibliographic review, conceived through 
the analysis of materials related to the theme provided. The search for sources was carried 
out through concurrent readings for knowledge of the proposed theme, in scientific journals by 
electronic means and researched using the Descriptors in Health Sciences (DeCS) “Nursing 
Audit”, “Quality of Health Care” and “Role of the Nursing Professional”, being carried out 
in virtual libraries such as the Virtual Health Library (BVS) and Scientific Electronic Library 
Online (Scielo). The searches were carried out from January to March 2021, starting with the 
VHL, 11 articles were found in which 6 were included in the search. In the Scielo database, 
90 articles were arranged, of which 1 remained to be included in this study. Supported by the 
reading and analysis of the material, two categories emerged, Competencies of the nurse 
auditor and Areas of work of the nurse auditor relevant to the 7 selected articles. The articles 
researched for the study in question, clarified the main activities that the nurse performs in 
the audit function, and which are directed to meeting the patient’s needs, and also about the 
professionals appropriating the knowledge that fits them as a professional so that there is 
improves and can make you the quality professional that quality care needs.
KEYWORDS: Nursing Audit. Quality of health care. Role of the nursing professional.

1 | 	INTRODUÇÃO
O termo auditoria tem sua origem no latim audir ou audire que significa “ouvir”, 

auditor por sua vez é “aquele que ouve” ou “ouvinte”, que se deriva do inglês to audit que 
significa “examinar”, “certificar”, “corrigir”, logo dentre os muitos conceitos de auditoria, 
destaca-se que auditoria é uma tecnologia contábil, podendo ser considerada como uma 
especialidade da área e utilizada por diferentes profissionais de diversas áreas como 
ferramenta para avaliar a eficiência e eficácia dos serviços.

 Historicamente falando, não se sabe ao certo quando a auditoria nasceu, haja visto 
que existem relatos de que os imperadores romanos, já nomeavam alguns súditos para 
supervisionar e avaliar as ações financeiras e administrativas do império. E registros de que 
na Itália do século XV, o trabalho de auditores surgiu através dos mercadores que atuavam 
como guarda-livros. Já no Brasil, a auditoria ganhou destaque com a Revolução Industrial, 
concretizando-se como prática nas empresas, principalmente com o estrangeirismo no 
ramo industrial.  

Começou a se falar em auditoria em saúde no início do século XX, e era considerada 
ferramenta de verificação da qualidade da assistência por meio de registros em prontuários 
do paciente (também conhecido como prontuário médico). Atualmente, a auditoria se 
desenvolveu para uma ferramenta de controle e regulação, com foco para o controle de 
custos da assistência de saúde prestada principalmente na rede privada de saúde. 

No Brasil, a auditoria de enfermagem surgiu na década de 70 e desde então segue 
ampliando a prática da auditoria em saúde para a atuação de enfermagem, tendo sua prática 
reconhecida pelo Conselho Federal de Enfermagem em 2001, por meio da publicação 
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da Resolução COFEN n° 266/01. A presença de enfermeiros e enfermeiras no ramo da 
auditoria vem se fazendo notável entre os profissionais que atuam como auditores em 
saúde, mostrando que as responsabilidades dos enfermeiros no campo assistencial e as 
assumidas no campo de auditoria estão em sintonia constante isso porque, a enfermagem 
se faz presente na grande maioria dos procedimentos relacionados a assistência prestada 
ao usuário do serviço de saúde desde o atendimento direto à atividades gerenciais, dando 
bagagem técnico-administrativa ao enfermeiro para atuar no processo de produção. 

Partindo deste pressuposto pergunta-se qual papel é desempenhado pelo 
profissional enfermeiro auditor no ramo de auditoria em saúde? Para responder a essa 
indagação, o estudo objetivou conhecer na literatura as atividades do enfermeiro auditor e 
seu campo de atuação no processo de trabalho da enfermagem. 

Destaca-se que o estudo é relevante pois conhecer na literatura as atividades 
do enfermeiro auditor e seu campo de atuação no processo de trabalho da enfermagem 
possibilita realçar a inserção do enfermeiro no ramo da auditoria e os avanços, conhecimentos 
e aprimoramento este profissional pode agregar ao processo de auditoria em saúde, bem 
como provocar reflexão nos profissionais enfermeiros que atuam nesta área acerca de seu 
papel e importância na auditoria de enfermagem além de contribuir com o aporte teórico 
sobre o assunto e estimular novos estudos na área. 

O artigo vigente trata-se de um estudo de natureza bibliográfica, com abordagem 
qualitativa e a revisão bibliográfica, concebidas através da análise de materiais relacionados 
ao tema dispostos através de livros, artigos de periódicos disponibilizados digitalmente 
organizados e aprofundados no assunto através de fontes seguras. A escolha do assunto se 
deu ao interesse em conhecer o envolvimento dos gestores com a equipe de enfermagem 
frente a investigação de um evento adverso ocorrido e o impacto gerado sob a perspectiva 
dos profissionais de enfermagem.

2 | 	DESENVOLVIMENTO
O método de pesquisa deste trabalho engloba a análise de pesquisas relevantes 

que sustentam na melhora da prática clínica e da tomada de decisão dos profissionais, 
viabilizando o conhecimento sobre determinado assunto, permitindo que se aponte brechas 
a ser preenchidas com a realização de novos estudos. Com a aplicação deste método, há 
possibilidade de sintetizar estudos variados publicados na área de interesse em pesquisa, 
onde possibilita chegar a conclusões gerais sobre a área de estudo. A revisão bibliográfica é 
de grande valia para a enfermagem, por ser tratar de um estudo esquematizado e que gera 
resultados satisfatórios agregando conhecimento para a área de enfermagem (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

A procura pelas fontes foi realizada por meio de leituras concorrentes para tomada de 
conhecimento do tema proposto, em periódicos científicos por meio eletrônico e pesquisados 
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mediante os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Auditoria de Enfermagem”, 
“Qualidade da Assistência à Saúde” e “Papel do Profissional de Enfermagem”, sendo 
realizado nas bibliotecas virtuais como a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific 
Eletronic Library Online (Scielo). Em relação a apuração dos artigos, se deu com a leitura 
completa do material de acordo com as que respondem aos objetivos desta pesquisa. 
Realizadas as buscas no período de janeiro a março de 2021, iniciando pela BVS utilizando 
os DeCS “Auditoria de Enfermagem”, “Qualidade da Assistência à Saúde” e “Papel do 
Profissional de Enfermagem”, foi disponibilizado um total de 477 artigos, aplicados os 
critérios de inclusão como publicações no idioma português, estudos publicados nos anos 
de 2011 a 2021 e que disponham o texto online na íntegra. E os critérios de exclusão 
concernindo as publicações anteriores ao ano de 2011 e que não tragam descrito o processo 
ético da pesquisa, restaram 11 artigos nos quais 6 foram inclusos na pesquisa. Já na base 
de dados da Scielo, foram dispostos 90 artigos com os DeCS “Auditoria de Enfermagem”, 
“Qualidade da Assistência à Saúde” e “Papel do Profissional de Enfermagem”, refinando 
a busca com os mesmos critérios de inclusão e exclusão, durante o mesmo período de 
buscas, foram obtidos 5 artigos para ser submetidos às análises, 1 restou para ser incluso 
neste estudo.  Totalizando 7 artigos selecionados para esta pesquisa. 

Apoiado a leitura e análise do material, emergiram-se duas categorias, Competências 
do enfermeiro auditor e Áreas de atuação do enfermeiro auditor pertinente aos 7 artigos 
selecionados. O quadro abaixo aponta as categorias: (Quadro 1). 

CATEGORIA AUTORES E ANO TÍTULO DO 
ARTIGO COD OBJETIVO

Competências 
do enfermeiro 
auditor

BLANK, C. Y, et al 
2015. 

A prática do 
enfermeiro auditor 
hospitalar na 
região do Vale do 
Itajaí.

A1 O presente estudo objetivou 
identificar a atuação do 
enfermeiro auditor intra-
hospitalar na mesorregião 
do Vale do Itajaí/SC, e as 
medidas destinadas à qualidade 
da assistência à saúde do 
enfermo.

CAMELO, S.H.H, 
et al, 2011.

Auditoria de 
enfermagem 
e a qualidade 
da assistência 
à saúde: uma 
revisão da 
literatura.

A2 Este estudo teve como objetivo 
identificar na produção nacional 
artigos sobre auditoria de 
enfermagem, publicados 
no período de 2001 a 2008 
analisando a contribuição 
destes na melhoria da 
qualidade da assistência e 
no desempenho do papel do 
enfermeiro nessa área.

JUNIOR, N.J.O, et 
al, 2017. 

O papel do 
enfermeiro frente à 
auditoria hospitalar

A3 Este estudo teve como 
objetivo analisar a produção 
científica sobre os registros 
de enfermagem no ambiente 
hospitalar.
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MEDRADO, S. 
S.R; MORAES, 
M.W, 2011. 

Auditoria de 
enfermagem em 
centro cirúrgico: 
atuação do 
enfermeiro auditor.

A4 O objetivo foi descrever a 
importância e as dificuldades 
da auditoria de enfermagem e 
identificar os eventos adversos 
desse processo no CC.

SCARPARO, A.F, 
et al, 2011.

Tendências 
da função do 
enfermeiro auditor 
no mercado em 
saúde.

A5 Este estudo objetivou identificar 
tendências atuais e futuras 
(próximos cinco anos) da 
função do enfermeiro auditor no 
mercado de trabalho.

SILVA, A.I, et al, 
2016.

O papel do 
enfermeiro na 
auditoria de 
enfermagem.

A6 O objetivo de descrever as 
evidências identificadas nos 
artigos científicos da literatura 
nacional, no período de 2009 
a 2015, sobre as atividades do 
enfermeiro auditor e seu campo 
de atuação no processo de 
trabalho da enfermagem.

TRIPPO, K.V, et al, 
2012. 

A auditoria e o 
enfermeiro como 
ferramentas de 
aperfeiçoamento 
do SUS.

A7 O objetivo deste estudo é 
compreender o funcionamento 
do processo de auditoria nos 
três níveis de gestão, além de 
entender o papel do enfermeiro 
auditor.

Áreas de 
atuação do 
enfermeiro 
auditor

JUNIOR, N.J.O, et 
al, 2017. 

O papel do 
enfermeiro frente à 
auditoria hospitalar

A3 Este estudo teve como 
objetivo analisar a produção 
científica sobre os registros 
de enfermagem no ambiente 
hospitalar.

MEDRADO, S. 
S.R; MORAES, 
M.W, 2011. 

Auditoria de 
enfermagem em 
centro cirúrgico: 
atuação do 
enfermeiro auditor.

A4 O objetivo foi descrever a 
importância e as dificuldades 
da auditoria de enfermagem e 
identificar os eventos adversos 
desse processo no CC.

SILVA, A.I, et al, 
2016.

O papel do 
enfermeiro na 
auditoria de 
enfermagem.

A6 O objetivo de descrever as 
evidências identificadas nos 
artigos científicos da literatura 
nacional, no período de 2009 
a 2015, sobre as atividades do 
enfermeiro auditor e seu campo 
de atuação no processo de 
trabalho da enfermagem.

Quadro 1: Estruturação das categorias e os respectivos autores fundadores e codificação dos textos. 

Fonte: Autora (2021)

2.1	 Competências do enfermeiro auditor
Os artigos pesquisados A1, A2, A3, A4, A5, A6 e A7 apontam em sua temática a 
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função do enfermeiro auditor, que dentro de suas atribuições visa a qualidade dos serviços 
de saúde, observando e avaliando desde a assistência prestada, com a qualidade da mesma, 
os serviços que são oferecidos, os recursos humanos e materiais aos custos gerados. Por 
meio da auditoria é que a equipe de saúde obtém informações sobre seu desempenho e 
promove uma reflexão profissional e institucional para alcançar seus objetivos.  

A atividade do enfermeiro auditor abrange um método de conhecimento técnico-
científico que demanda conhecimento de duas perspectivas de trabalho, o assistencial e o 
gerencial, pois para auditar em saúde é necessário que se saiba como ocorre na prática, 
para que se calcule os gastos, saiba quais equipamentos e materiais serão necessários para 
o setor, unidade ou instituição e também a avaliação do cuidado em saúde (SCARPARO, 
et al., 2011; SILVA, et al., 2016)

O enfermeiro auditor desempenha um papel como viabilizador econômico da empresa 
para o qual audita, efetuando o levantamento de custos assistenciais, determinando 
metas e objetivos gerenciais, elaborar provisões e adequações de materiais fiscalizando 
posteriormente o uso correto dos mesmos, sendo em sua grande maioria, o maior índice 
de enfermeiros para essa função administrativa/contábil, principalmente em empresas de 
caráter privado, bem como, a realização de parcerias entre convênios e instituições, para a 
oferta de uma assistência de qualidade e com segurança. A auditoria é uma área que agrega 
e que deve ser valorizada pelos enfermeiros, pois esse trabalho pode gerar benefícios para 
a enfermagem e seus usuários do serviço através da qualidade e excelência do cuidado, 
baixo custo e recuperação rápida do paciente (CAMELO, et al., 2011; TRIPPO, et al., 2012) 

O perfil do profissional está em constante desenvolvimento, e com o potencial para 
resolução de conflitos e problemas e a capacidade de negociar, controlar os custos e 
recursos sem prejudicar a qualidade da assistência que é, sem dúvidas, um dos maiores 
desafios da profissão. Mas a auditoria em saúde e a auditoria de enfermagem não tem 
como único objetivo atender as necessidades das instituições que oferecem o serviço 
de saúde, mas compreende em analisar tudo o que engloba a assistência, o enfermeiro 
se faz presente na educação permanente de sua equipe, o que na auditoria, abre para 
que o enfermeiro auditor fiscalize às anotações de enfermagem, e todos os registros do 
prontuário do paciente, afim de evidenciar os cuidados que os pacientes estão recebendo e 
a forma em que estão sendo ofertados, e um dos maiores desafios que surgem nessa etapa 
são a elaboração de indicadores e identificar os recursos de glosas ( JUNIOR, et al., 2017)

Os indicadores assistenciais são uma forma de avaliar as ações de enfermagem 
e de saúde, que ao serem levadas à auditoria poderão contar com a constante análise e 
justificativas para reformular as práticas inadequadas e educar os colaboradores com foco 
na melhoria da assistência (SILVA, et al., 2016)

 As glosas ou correções, são realizadas quando há dúvidas sobre a prática adotada 
pelo profissional e instituição e que ao julgamento do auditor não está de acordo com os 
custos e logo o pagamento, como por exemplo, registros incompletos, relatos ilegíveis, 
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ausência de comprovação da realização de procedimentos e cuidados, ausência de 
prescrição, ausência de justificativas e erros. O enfermeiro auditor disporá de conhecimento 
para julgar todo o processo do cuidado da admissão a alta, das condutas e os custos 
gerados, apresentando ainda, as possíveis soluções para melhorar o cuidado e ofertá-lo 
com qualidade (BLANK, et al., 2015; JUNIOR, et al., 2017; MEDRADO; MORAIS, 2011)

2.2	 Áreas de atuação do enfermeiro auditor
Em geral a área de atuação do enfermeiro auditor é bem abrangente, embora pouco 

conhecida e com poucos profissionais dispostos a atuar neste setor, o enfermeiro auditor 
pode realizar suas atividades em quaisquer instituições de saúde onde a enfermagem 
presta serviço. Sendo livre a prestação de serviços à iniciativa pública e também a privada, 
em unidades de cuidados assistenciais de vários níveis, desde o básico aos mais altos 
níveis de complexidade, sempre visando a oferta de qualidade com adequação de recursos 
humanos, materiais e equipamentos de forma justa. Atua na gestão dos serviços, gestão 
hospitalar e gestão do SUS, de maneira proativa (JUNIOR, et al., 2017)

O mercado privado de auditoria em saúde é o que melhor aproveita os profissionais, 
recrutam enfermeiros e enfermeiras para o ramo, pois para eles são os profissionais 
que possuem maior visão administrativa, já que enfermeiros vêm desde a sua formação 
acadêmica preparados para assumir cargos gerenciais na assistência de enfermagem 
prestada aos seus usuários. Além de deterem de conhecimento a respeito dos recursos 
materiais que são utilizados durante o atendimento, o que para a auditoria tem grande valor 
(SILVA, et al., 2016)

Como auditores, os enfermeiros podem atuar em entidades públicas e privadas, de 
forma direta ou indireta, através de auditorias internas e externas, para todas as instituições 
que almejam retornos financeiros fidedignos e concretos ao que foi investido. O leque se 
estende para hospitais, clínicas, agencias de planos de saúde. Fazendo ainda parte de 
todo o processo de educação continuada da equipe de saúde, principalmente se tratando 
de matéria de enfermagem e a equipe de enfermagem. Portanto, enfermeiros possuem 
uma gama em oportunidades dentro da área de auditoria em saúde, nos diferentes níveis 
hierárquicos que vão desde o gerenciamento da prestação de serviços a direção de 
unidades de internação, hospitais e operadoras de plano de saúde (MEDRADO; MORAIS, 
2011)

3 | 	CONCLUSÃO
Os artigos pesquisados para o estudo em questão, elucidou as principais atividades 

que desempenham o enfermeiro na função de auditoria, e que são direcionados ao 
atendimento das necessidades do paciente, ponderando o conhecimento dos profissionais 
que os atendem garantindo êxito na qualidade da assistência prestada, gerando mais 
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confiabilidade e segurança, assim como as ações voltadas as instituições que visam 
bater suas metas e objetivos com segurança financeira para investir no setor saúde, 
principalmente do setor privado, o qual demonstrou para onde mais é ofertado o trabalho.

Conclui-se, que o enfermeiro auditor exerce função essencial ao verificar que 
as principais ações de enfermagem dentro da auditoria estão a análise de indicadores, 
os recursos de glosas para a correta utilização e cobrança de recursos, o controle de 
custos, principalmente aos gastos relacionados aos serviços de enfermagem, a realização 
de provisão de todos os recursos necessários. Já em relação aos locais de atuação 
do enfermeiro auditor, evidenciou-se que ele pode exercer suas funções em quaisquer 
instituições que ofereçam os serviços de enfermagem, independentemente do nível de 
complexidade com ação garantida no setor privado. 

Deve reconhecer que buscar aprofundar e desenvolver o trabalho do enfermeiro é 
essencial para conhecer o vasto quadro de possibilidades que a profissão proporciona e 
a auditoria é uma delas. Recomenda-se que às entidades valorizem os seus profissionais, 
ressaltando a sua importância dentro deste cenário, e propõe às instituições de ensino 
que evidenciem a importância de enfermeiros dentro dessas áreas para que tornem a 
assistência de enfermagem mais eficaz para os seus pacientes e dessa forma fortalecendo 
e valorizando a profissão. E aos profissionais, a reflexão da importância dos registros de 
enfermagem como ferramenta poderosa que faz parte da Sistematização da assistência de 
enfermagem (SAE), tornando o processo possível, e ainda se apropriar dos conhecimentos 
que lhe cabem como profissional para que haja melhora e possam torná-lo o profissional 
de qualidade que uma assistência de qualidade precisa.
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